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São recorrentes as recla-
mações contra a suposta 
carga tributária elevada 

e falta de competitividade 
brasileiras. No entendimen-
to de boa parte dos analistas 
e empresários, esses seriam 
entraves ao desenvolvimento 
- como eles o veem.

Dessa mesma direção é frequen-
te o desdém pelo problema da re-
distribuição da riqueza produzida 
por todos -  empresários, trabalha-
dores e governo. O que lhes importa 
é aumentar seus lucros e impostos, 
ainda que para isso seja necessário 
manter trabalho escravo, sonegar 
impostos, promover e aproveitar a 
mais ampla corrupção, aprofundar 
as desigualdades. Já nem se fale dos 
sempre reivindicados incentivos, 
isenções e subsubsídios.

Os números, com o fetiche que 
se constituem para certo tipo de 
analista, parecem não ter qualquer 
significado quando ofendem seus 
interesses e ameaçam abrir séria 
e isenta discussão. No entanto, 
à classificação do País como a 5ª 
economia do mundo opõe-se à ver-
gonhosa posição no ranque do de-
senvolvimento humano; à alegada 
exorbitância tributária correspon-
dem índices agressivos de remessa 
de lucros para o exterior; a suposta 
falta de competitividade esbarra na 
decisão de maiores investimentos.

É disso que nos dá conta artigo 
de Pedro Kutney, publicado na re-
vista Automotive Business.

Quase chegam a ser espantosas 
as cifras reveladas pelo jornalista, 
só não alcançando essa condição 
pelo que conhecemos da iniqui-
dade reinante e do quanto dela se 
aproveitam os mais espertos. Em 
geral, os mais empenhados em de-
senhar quadro de dificuldades e de 
estorvos para seus negócios, sem-

pre no afã de obter favores e vanta-
gens ainda maiores. Em linguagem 
objetiva: chantagens.

No texto, lê-se que em 2011 os 
lucros enviados ao exterior pelas 
montadoras de veículos automoto-
res atingiu a assombrosa soma de 
US$ 5,58 bilhões. Esse valor supera 
o enviado a cada ano, anteriormen-
te, às suas matrizes. Em 2010, as 
remessas foram 36% menores.

Quando os negócios não vão bem 
nos países centrais onde se localizam 
as sedes das montadoras, o consumi-
dor brasileiro se encarrega de com-
pensar as dificuldades. Mais uma 
vez, constata-se o papel secundário 
destinado às nações mais pobres, in-
clusive as emergentes. Mesmo sendo 
considerada uma das maiores econo-
mias do Mundo, o Brasil concorre pa-
ra manter bem fornidos os cofres da 
metrópole. Persiste, assim, a relação 
colonial, tantas vezes condenada por 
Leonel Brizola.

Se nos interessa fazer algumas 
comparações e delas tirar conclu-
sões que mereçam algum respeito, 
oportuno é conhecer quanto cres-
ceu a produção de veículos no País. 
Pois bem: o aumento da produção 
atingiu apenas 0,7%. Não se pode 
atribuir à ignorância, nem ao des-
preparo intelectual o desinteresse 
por compreender esse fenômeno. 
Importa pouco dar-lhe o nome que 
se queira dar, chame-se a isso de co-
lonialismo, voracidade, capitalismo, 
imperialismo ou seja o que for.

O que deve ser colocado em dis-
cussão é a validade de um sistema 

que enriquece os ricos, em-
pobrecendo ainda mais os 
mais pobres.

Mas não é só esse o aspec-
to relevante nessa tragédia. 
Há outro, diretamente ligado 
às reclamações do setor pro-
dutivo.

Mesmo remetidos lucros 
na casa dos bilhões às matrizes, 
os investimentos anunciados para 
2012 mostram a leviandade (para 
dizer o menos) dos ataques à su-
posta tributação elevada e à falta 
de competitividade. Fosse diferente, 
não seriam anunciados investimen-
tos de US$ 26 bilhões, nos próximos 
cinco anos. Com essa dinheirama, 
serão construídas oito novas fábri-
cas e aumentada a capacidade de 18 
outras unidades produtivas.

Nem os bancos e as telefônicas, 
com toda a rapinagem que prati-
cam, remeteram tanto dinheiro 
para o exterior.

Pior que tudo, os balanços publi-
cados no Brasil não oferecem infor-
mações que permitam conhecer a 
situação real. Os produtores defen-
dem-se, afirmando que tais infor-
mações são publicadas nos países 
onde estão as matrizes. Segundo 
Pedro Kutney, nem lá isso ocorre.

Acerta na mosca o jornalista, 
quando afirma que, por mais alo-
prado que seja o raciocínio, cus-
to-Brasil e lucro-Brasil são irmãos 
siameses: andam grudados, um 
puxando o outro, sempre na mes-
ma direção - para cima no preço 
dos carros.

É quase certo que Kutney leu tra-
balhos profundos sobre o assunto, 
Antonio Cattani (UFRGS) dentre eles.
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O que deve ser colocado em 
discussão é a validade de 
um sistema que enriquece 
os ricos, empobrecendo 
ainda mais os mais pobres.
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Salto para 
um futuro 
melhor
MURILLO DE ARAGÃO

R etorno de um giro de palestras 
por Estados Unidos e Europa, 
onde aproveitei para explicar 

o momento brasileiro e recolher 
impressões. E a mais marcante das 
impressões é a de que 2012 aconte-
ce em alta velocidade. Nem bem co-
meçamos o ano e as expectativas já 
flutuam e apresentam mudanças.

Por exemplo, os Estados Unidos 
apontam na direção de uma mo-
desta recuperação. Mais empregos 
estão sendo criados e o consumi-
dor está um pouco mais otimista. 
A imensa dívida continua sendo o 
problema, mas, mesmo quando fo-
ram rebaixados pelas agências de 
rating, os bonds americanos foram 
os mais procurados.

De certa forma, existe a crença 
de que os Estados Unidos vão saber 
lidar com a própria dívida. A mes-
ma certeza não existe com relação 
à Europa. O simples rebaixamento 
de alguns países na Zona do Euro 
trouxe sombrias expectativas para 
o continente.

Ouvi de um economista do Ban-
co Mundial que, para se salvar, a 
Europa terá que imprimir dinheiro 
como se não houvesse amanhã. De 
um insider nos meandros de Bruxe-
las, ouvi a pérola de que - apesar de 
toda a crise - foi muito bom desco-
brir nossas (as deles) fragilidades!

Com relação à China, que pre-
ocupa os brasileiros por causa de 
nossas exportações, existe o temor 
de que um hard landing possa jogar 
a economia mundial no buraco.

No entanto, um dos mais proe-
minentes operadores de equities na 
Ásia me assegurou que a situação 
chinesa não piorará de forma trá-
gica, como muitos pensam. Mesmo 
com várias contradições e um sen-
sível desaquecimento, a China vai 
continuar a crescer.

Olhando o Brasil de fora, temos 
um retrato bastante positivo. E o 
que mais se destaca agora é a con-
fluência de expectativas positivas 
de brasileiros e estrangeiros sobre 
o futuro imediato do país.

Enquanto isso, na Europa, o de-
sânimo e o pessimismo são a tôni-
ca. Infelizmente, as políticas de aus-
teridade e restrição fiscal tendem a 
piorar o moral do europeu.

Um ponto positivo neste momen-
to é que a maioria dos economistas 
ganhadores de prêmios Nobel, 
consultados pela Newsweek, não 
crê no fim do euro e acredita que a 
governança financeira será melhor, 
o que aponta para uma saída para a 
Europa. O que se discute é o tama-
nho da dor que os europeus terão 
que sofrer.

Para o Brasil, a crise na Europa e 
as incertezas da China são um aler-
ta mais do que oportuno. Atraves-
samos as turbulências do mercado 
com alguma tranquilidade porque 
desde 1994 estamos aperfeiçoando 
nossos fundamentos.

Combinando melhores funda-
mentos com regras fiscais e melhor 
governança monetária e cambial, 
temos podido usufruir benesses 
do mundo pré-crise. E construímos 
uma base de credibilidade.

Lula destapou o mercado inter-
no combinando as vantagens da es-
tabilidade econômica com maiores 
gastos sociais, ganhos reais no salá-
rio mínimo e controle da inflação. O 
resultado foi a geração de emprego 
e a redução da desigualdade.

Caso Palocci tivesse sobrevivido 
ao primeiro mandato, o Brasil teria 
evoluído ainda mais. Principalmen-
te no que se refere ao ambiente de 
investimento. Porém, Mantega fez e 
faz um bom trabalho. Surpreendeu 
com as políticas anticíclicas pós-
crise e se consolidou como um dos 
ministros da Fazenda mais longe-
vos de nossa história.

Olhando a crise no mundo, de-
vemos trabalhar em alguns aspec-
tos internos para expandir nossos 
horizontes e consolidar o bom mo-
mento.

O temário é simples de ser iden-
tificado e complexo de ser traba-
lhado: inovação, competitividade, 
transparência e redução da bu-
rocracia. Bem trabalhados, todos 
esses itens resultarão em um país 
com menos corrupção, melhor 
gasto público, mais investimentos 
privados e criação de produtos ino-
vadores.  Assim, um salto seguro 
para um futuro melhor.

Murillo de Aragão é cientista 
político.

ruiraiol

O sexo de papel é uma 
grande ilusão na so-
ciedade brasileira. 

Sem deixar de considerar 
que esse comportamento 
ganha o mundo, sobretu-
do em sua face ocidental, 
vamos refletir sobre a nos-
sa realidade. Vivemos uma 
verdadeira indústria do sexo. Para 
onde viramos o rosto, lá está um cer-
to apelo erótico. Papel. Sexo. Sexo de 
papel. É como se todo mundo estives-
se interessado no assunto, a qualquer 
hora, em qualquer lugar. 

Compras no shopping: o sexo de 
papel está nas paredes das lojas, nos 
anúncios, nas embalagens. Uma pa-
radinha na banca de revista: ali quase 
todo o papel virou sexo, e o sexo vi-
rou papel. O mundo da propaganda é 
viciado nesse tipo de sexo. Se vamos 
à padaria, o sexo de papel é a merca-
doria das vendas de impulso, aquelas 
das estantes junto aos caixas. Assim 
também no supermercado, nos ma-
gazines, farmácias. Estamos sendo 
assediados, violentados em nosso 
direito de liberdade. Alguns não re-
sistem: uma olhadinha no pão, outra 
no sexo. De papel.

A indústria do sexo de papel é ri-
ca. Riquíssima. Está articulada com 
a televisão, internet e com a mídia 
impressa em geral. Quase nada es-
capa de sua produção. Ela imprime o 
que a tela mostra, seja em contrato já 
discutido, seja na oportunidade que 
surja do anonimato. Em todos os ra-
mos existe retroalimentação. Sendo 

sexo, vira papel. Porção significativa 
do povo brasileiro se alimenta dessa 
matéria. Celulose visual. Ilusão.

O sexo de papel é ilusório, pelo 
menos por vários motivos. Primei-
ro, ele faz algumas pessoas “possu-
írem” o que não é seu. Dia desses, 
em um supermercado, deparei-me 
com a seguinte manchete, nome fic-
tício: “Maria mostra toda a sua boa 
forma!”. Tratava-se de uma apresen-
tadora de televisão, mãe de filhos, 
casada etc. Parei diante daquele ape-
lo erótico e perguntei-me: “O que eu 
tenho a ver com isso? Ela deve tirar a 
roupa para o marido dela, e não pa-
ra mim!” Mas, se eu não fizesse uma 
leitura crítica, daqui a pouco iria pôr 
a revista na cesta, acreditando que a 
musa da TV  agora era minha. Boba-
gem! Sexo de papel. 

A ilusão do sexo de papel aconte-
ce também porque nem sempre se vê 
a realidade. Sem falar das cirurgias 
estéticas, o sexo de papel é algo mui-
to manipulado. Programas de trata-
mento de imagem, tipo Photoshop, 
têm o poder de tornar belo o que, pa-
ra alguns, causaria pavor. Contudo, 
a perfeição ilusória pode tornar-se 
referência, padrão de homem e mu-
lher, padrão sexual. Nesse momento, 

a sociedade não tem 
apenas um sexo de pa-
pel. Seu pensamento 
também é algo fora da 
realidade. Pensamento 
e sexo de papel.

Diante da procla-
mada superioridade do 

gênero humano, o que se esperar de 
uma sociedade evoluída, em termos 
de sexo? No mínimo, um comporta-
mento que supere a subclassificada 
irracionalidade animal. Espera-se 
que, pelo poder de reflexão exerci-
tada durante milênios, as pessoas 
consigam mensurar cada coisa da 
vida, a começar pelas funções de 
seu próprio corpo. O que é o sexo? 
Por que temos essa função? Para que 
serve? Uma sociedade evoluída há de 
ultrapassar a idade do sexo de papel. 
Primitivo. Retrógrado. Anulador de 
pensamentos. Usurpador, que nos 
faz pensar o que não é nossa cog-
nição. E pensamento alheio é ótima 
matéria-prima. Matéria para nos fa-
zer pensar. Refletir. Pesar e repesar 
nossas próprias ideias. 

Os animais dito inferiores vivem 
muito bem, obrigado, sem sexo de pa-
pel. Vivem o sexo em sua plenitude. 
Real. Verdadeiro. Original, conforme 
acreditamos nós, criacionistas. Pois, 
no princípio, criou Deus macho e fê-
mea. Sexo de verdade. Monogâmico. 
Santificado. Inteligente. 

Fora, sexo de papel!
 

Rui Raiol é escritor.
(www.ruiraiol.com.br) 

Sexo de papel
A ilusão do sexo de papel acontece 
também porque nem sempre se 
vê a realidade. Sem falar das 
cirurgias estéticas, o sexo de 
papel é algo muito manipulado.
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